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SABBADO 2 DE AGOSTO 


UN ANNO— (856 


O Commercio do Porto. 


-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRA! E rec 
No o Ta RsobemAs os pesto e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPOND) 


NCISCO n.º! 12 e 13. — Preco da assignatura, 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nexeno AVULSO 40 ré 
ENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 


OssNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexgriciO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado redacção, 


seja o 


u não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


PARTE OFFICIAL. 


NINISTERIO DOS NEG(OCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA IDE ESTADO. 
1.º Repartição. 


Do Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber 
a lodos os nossos subdiltos , que as cortes ge- 
raes decrelaram; e nós queremos a lei se- 


guinte : , 
Artigo 1.º Os barcos movidos por vapor, 


de qualquer Companhia ou casa de commercio 
nacional on estrangeira que fizerem carreiras re- 


gulares, entrando e saindo nos portos do con- | 


tinente do reino de Portugal, em dias prefixos, 


pagarão os direitos de tonelagem , unicamente | 


na razão das toneladas de carga que receberem 
em algum dos ditos portos, ou para elle con- 
duzirem. 

$ unico. Nas disposições desle artigo não 
será comprehendido , para o pagamento dos di- 
reitos de tonelagem, tanto por entrada como por 
por saida, o espaço joccupado por metas pre- 
ciosos em barra ou amoedados. 

Art. 2.º O beneficio concedido pelo arti- 
go anterior só poderá approveitar aos barcos 
movidos a vapor daquellas Companhias e casas 
«le commercio, enjos directores, donos ou agen- 
tes, so tenham obrigado, ou se obriguem de 
fuluro a conduzir gratuitamente as malas do 
correio portuguez para todos os portos do con- 
tinente e possessões portuguezas, a que se 
destinarem, tanto na ida, como na volta, obri- 
gando-se outrosim a Efazer carreiras regulares, 
e a fixar previamente na estação competente , 
os dias das entradas e sahidas nos portos 

$ unico. As disposições deste artigo não 
afectam quaesquer convenções postaes, que por 
ventura existam, ou venham de futuro a existir 
entre o governo e os das respectivas nações, a 
que os barcos pertencem. 

Art. 3º O governo fica auctorisado a man- 
dar restituir, aos donos e consignatarios dos 
barcos movidos por vapor, que tiverem feito 
deposita por inteiro dos dlireitos de tonelagem 
em viagens anteriores, a diferença a que mos- 
trarem ter direito, segundo as prescripções con- 
teudas nesta lei. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, por tanto, ete. = EL-REL, 
com rubrica e guarda. == José Jorge Loureiro, 


Dom Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a 
“todos us nossos sublitos , que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” prorogado por mais tres 
annos, a contar da publicação desta lei, o fa- 
vor concedido pelo artigo segundo do decreto 
de oito de Setembro de mil oitocentos cincoen- 
ta e dois, aos barcos a vapor comprados ou 
mandados construir em paiz estrangeiro. 

Art. 2.º O disposto no artigo anteceden- 
te será unicamente applicavel aos barcos cuja 
propriedade pertença a subditos portuguezes , 
vu a companhias aulhorisadas por decreto do 
governo portuguez, e que navegarem na con- 
formidade das leis do reino. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario, 

Mandamos, portanto, ete.= EL-REI, com 
rubrica e guarda. = José Jorge Loureiro. 


CORTES. 


| CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Relação dos projectos e pareceres mais impor- 
tantes sobre objectos de interesse publico, ap- 
Presentados ma camara dos snrs. deputados, 
com declaração dos que se discutiram e dos 


que ficaram dentes ma sessão legislativa 
de 1456; gi 


PROJE 


OS DE LEI ENVIADOS Á CAMARA DOS 
DIGNOS PARES DO REINO, 


ResprcrIVOS AO ANNO DE 1854. 
Numeros e objecto, 


84 Sobra doverem os governadores civis ap- 
Presentar annualmente um relatorio ao go- 
*erno, ácerca do estado do seu districto. 
Sabre ser ampliado o praso para a inver- 
são de Padrões do juros reses. 


tm 


| 
| 


RESPECTIVOS AO ANNO DE 1855. 


11 Sobre a approvação de vinte decretos, con- 
lendo as seguintes medidas legislativas pa- | 
o Ultramar. | 

« Sobre serem estabelecidos os quadros 
e vencimentos dos empregados das alfande- 
gas das ilhas de S. Thomé e Principe. 

« Sobre a fixação dos direitos de impor- 
tação das ditas alfandegas. 

« Sobre deposito de artigos de commer- 
cio procedentes de portos nacionaes ou es- 
trangeirus. | 

« Sobre a approvação do emprestimo de | 
* 12,000:000 reis, para obras em Cabo 

Verde. 

« Sobre a competencia e julgamento das 
auctoridades e mais empregados implicados 
no crime do trafico da escravatura, | 

« Sobre ser constituido um julgado em | 
cada um dos concelhos das villas da Praia | 
e Santa Catharina em Cabo Verde, | 

« Sobre a liberdade de escravos nas pro-| 
vineias ultramarinas. | 
« Sobre a maneira de arrecadar os bens | 
dos defuntos e ausentes em S. Thomé e | 
Principe. | 
« Sobre a venda das roças do Estado em | 
S. Thomé e Principe. | 
« Sobre ser posto em vigor nas provin- 

cias ultramarinas o Codigo Penal. 

« Sobre ser estabelecida a alçada dos jui- 
zes nas praças de Damão e Diu. 

« Sobre a maneira de arrecadar os Lens 
dos defunctos e ausentes nos Estados da 
India. 

« Sobre o exame das contas das juntas de 
fazenda do Ultramar. 

« Sobre a fixação dos emolumentos da 
secretaria do governo geral de Moçam- 
bique. 

« Sobre serem fixados os salarios e custas 
em Moçambique. 

« Sobre a concessão de certas vantagens 
a sacerdotes que forem parochiar Africa. 
« Sobre a fixação dos quadros das alfan- 
degas de Bissau e Cacheu. 

« Sobre serem regulados os direitos de 
importação e exportação nas ditas alfan- 
degas. 

« Sobre serem estabelecidos os soldos dos | 
tenentes e alferes do exercito da provin-| 
cia de Angola. KH 
« Subre a admissão livre de direitos, nas ! 
ilhas de Cabo-Verde, de alguns cereses e || 
legumes. 


34 Sobre os trabalhos de demarcação da fron- 
teira entre Portugal e Hespanha. 

Sobre ser abonada uma gratificação aos 
officines militares sem accesso, que fo- 
ram nomeados archivistas das divisões | 
militares. 

Sobre ser o governo auctorisado a fazer 
extensivas aos ofliciaes subalternos de pri- 
meira linha da guarnição das ilhas de S. 
Thomé e Principe certas disposições, que 
os favorece. 

Sobre a concessão de um predio nacio- 
nal à Santa Casa da Misericordia de Campo 
Maior. 

Sobre o modo de contar aos aspirantes | 
a guardas marinhas de primeira classe o | 
tempo de embarque fóra do Tejo, que se 
exige para a respectiva promoção. | 

Sobre ser augmentado com mais 25 
por cento o soldo. das cirurgiões-móres do 
exercito em certas circunstancias 
106 Sobre a abolição dos castigos militares de 
| varadas. 

130 Sobre a concessão de um predio nacional 
à camara de Odemira. 

132 Sobre ser auclorisada a camara munici 

pal de Alemquer,a contrair um enpresti- 

mo para as obras publicas. 
RESPECTIVOS No ANNO DE-J856. 

sobre à proragação dos prazos estabele- 
cidos por lei para u troca e gyro das moe- 
das de ouro e prata mandadas retirar da | 
circulação. 

4 Sobre serem dispensudos do pagamento 
das terças dos concelhos, durante o actual | 
anno economico, as camaras municipaes do | 
Algarve. 

5 Sobre a ampliação das disposições da car- 
ta de lei de 5 de Julho de 1855, que tra- 
eta de cerenes. 

8 Sobre ser o governo auctorisado para fa- 
zer cunhar, durante o actual anno civil, 
mil contos de reis das novas moedas. 

124 Sobre a concessão de certas vantagens 
aos possuidores de titulos das dilferentes 


76 


9 


92 


| 

| 

| A 
| 


classes da divida fundada externa, em ad- 


125 Sobre ser o governo auctorisado a nego- 


13 Sobreo modo de punir o crime de deser- 


E) 


47 


mente uma diminuta centelha de amor pa-| 
trio, que não lamente as continuadas des- 
[intelligencias que occorrem entre os go- 
vernantes e os governados da nossa vis 
nha, e para assim dizer da nossa irmã 
a infeliz Hespanha. 


ce ter conseguido que os partidos politi- 
cos abandonassem a triste gloria de al- 
cançar o poder só para obrigar a verter 
lagrimas de sangue os seus adversarios. 
Aqui só os interesses economicos do puiz, 
e só elles occupam os homens sérios de 
todos os partidos. Mal vai ás pequenas 
fracções que olham só, ou antes que me- 


ditamento ás condições do decreto de 18 


dem sómente um triumpho politico pela 
de Dezembro de 1856. | 


vantagem particular de alguns individuos. 
Esses poucos cahirão dentro em pouco apu- 
pados por todo o paiz. 

É já hoje fóra de duvida para a sen- 
sata maioria do povo porluguez, que não 
são as questões sobre a liberdade indi- 
vidual, quasi sempre sophismada na pra- 
| tica pelos mais salientes dos seus aposto- 
los, que devem occupar sériamente os 
cuidados de um povo. Seja-se livre quanto 
ser possa perante o estado social da epo- 
cha, mas não se gaste o tempo em dis- 
cutir o optimismo da liberdade, que os 
nossos tempos não podem realizar, divi- 
diado-nos e assassinando-nos sem proveito 
immediato que possa compensar-nos o sa- 
crificio. 

A verdadeira questão que deve occu- 
par os povos da actualidade, é o desen- 
volvimento de todos os interesses econo- 
micos. Estabelecidos estes e enraizados, a 
maior somma de Jiberdade individual não 


eiar fóra do paiz 13:500 contos de reis pa- 
ra obras publicas. 

ão militar. 

Sobre a isenção de direitos de entrada no 
archipelago de Cabo Verde de todos os ge- 
neros cereães. 

Sobre ser approvado e convertido em lei 
o decreto de 19 de de Novembro de 1855 
que tem por fim designar a gralificação 
aos cirurgiões, e providenciar o serviço 
de saude em Cabo Verde e praças de 
Guiné. % 

Sobre a construcção de um matadouro 
de gado na capital, 

Sobre ser abolida a escravidão em Ango- 
la (em certos lerritorios). 

Sobre serem considerados de condição livre 
os filhos de mnlheres esvravas, que nasce- 
rem nas provincias ultramarinas. 

Sobre ser auctorisado o governo a con- 
tractar um emprestimo para a construcção 
da estrada aa cidade de Vianna á villa de | 
Caminha. 

Sobre continuar a ser soccorrido o Asylo 
de Mendicidade do Funchal. 

Sobre serem compradas 30 boias de fer- 
ro para serem collocadas nos baixos e ro- | 
chedos da barra de Lisboa. | 
Sobre a creação de uma companhia mo- 
vel no ponto denominado — Egyplo — 
na costa da provincia de Angola 
Sobre ser elevado a 2,000.000 reis o or-| 
denado do governador de Timor e Solor. 
Sobre a creação de um logar de corretor | 
official na praça do commercio de Loanda. | 
Sobre a creação de uma companhia de | 
trabalhos braçaes em Loanda. | 
Sobre a concessão de um Lerreno nacio- | 
nal á camara municipal de Lamego. | 
Sobre a construcção de um estabelecimen- 
to de banhos com eschola de natação e gy- 
mnaslica. 

Sobre a creação de um novo banco mer- 
cantil na cidade do Porto, para descontos 
e seguros de vidas. 

Sobre serem applicados para cemiteiDa) 
publicos e escholas municipaes de instruc- 
ção primaria varios predios nacionaes. 
Sobre a fisação da força de mar para o| 
anno economico de 1856-1857. y 
Sobre serem estabelecidas gralificações aos 
ofti » Ofliciaes inferiores e suldados da 
guarnição da provincia de Cabo-Verde, que | 


se fará esperar. Trate-se primeiro de fe- 


licitar as nações apresentando as bazes de 
uma prosperidade economica, e os succes- 
sos politicos, a mudança de principios, 
e modos de alargar a liberdade individual 
| serão recebidos sem alvoroço, sem cons- 
trangimento, e sem repugnancia de alguem. 

Sobresahem-nos estas reflexões ao ver 
o que se passára na ultima reunião da 
Sociedade de Economia Politica, havida 
em Pariz no dia 5 do passado Julho, com- 
parando-a com os acontecimentos que poste- 
riormente se deram na Hespanha. 

Nesta reunião Garnier recordando os 
ultimos acontecimentos de Hespanha e as 
palavras que o general O'Donell proferira 
na tribuna—fazendo o socialismo respon- 
savel pelas commoções e incendios de Val- 
ladolid, e outros pontos onde rebentára a 
desordem, pedira a Quejano todas as ex- 
plicações insuspeitas que houvesse recebi- 
do do seu paiz. 

Quejano respondera que elle não sabe 
da Hespanha mais que o que Jêra nos 
4 À jornaes francezes; mas em seguida apre- 
são destacados para serviço «las Praças € | senta interessantes considerações ácerca 
presidios da Guiné porlugueza. distintas Tntlsetaal 1) x 
Sobre ser concedida á irmandade da Or- | da situação intellectual, moral e economi 
dem Terceira de S. Francisco da Peniten- | ca da sua nação. 
cia da provincia de Angola a propriedade e Na Hespanha, segundo a opinião de 
posse da igreja de Nossa Senhora do Car- Quejano, mais ainda que em qualquer ou- 
Lato Ro gui do po à tro paiz, as populações esperam sempre 
E a E grandes melhoramentos pelos effeitos do 

uma revolução. Se estes melhoramentos se 


| 
| 


gados na Sé de Goa, e suppressão de ou- | 


tros. 
Sobre serem considerados em serviço acti- | não realisam, ou se fazem sentir vagaro- 
vo os olliciaes militares permanentes ás | samente, O povo torna responsavel a re- 
Pad Lda ElondlNida volução por este acontecimento. Ha sem- 
Es o) at que tomarem sato na Libgcndadio partido a dizer que a revolução 
respectiva camara. não cumpriu as suas promessas, sendo 
Sobre a fixação da força effectiva do exer- | por isso preciso mudar os homens, que 
cito para o anno economico de 1856-1867. | estando à testa dosnegocios publicos, não sa- 
Oito e rontinna,) | Dem realizar os promettidos melhoramentos. 
né sem É ir Elfectivamente os diversos partidos que 
tem dirigido a Hespanha nas ultimos an- 
'nos, nada tem sabido fazer para melho- 
rar a siluação economica e social do paiz. 
[O partido retrogrado queria appoiar-se no 
| privilegio e na manutenção dos abusos. O 
| partido moderado absorveu-se nas lucas 
e intrigas que provomeram os aconteci- 
| mentos de 1854. Nem um nem outro tiveram 
| por chefes homens decididamente dispostos 
a obrar no sentido do bem publico. O par- 
tido progressista occupando ha dous annos 
as altas posições, lwn chefes que verda- 
deiramente se recommendam por seu ca- 
racter e probidade. Quejano cita os no- 
mes de alguns progressistos eminentes, 
typos de bondade e honradez, que pode- 
| riam ter-se aproveitado da sua posição para 
enriquecer. Mas o partido progressista é 
puramente politico, e não se occupa senão 
da organisação das Guardas Nacionaes, da 
liberdade de Imprensa, e de outras ques- 


PORTO 2 DE AGOSTO, 


SUCCESSOS DE HESPANHA. 
Não ha quem tenha coração, quem ali- 


Mais feliz do que ella, Portugal pare- 


“O COMMERCIO 'DO PORTO. 


tões politicas. Elle não vai nem vê mais | Custo de 4.000:000 & de taba- 


nada alem destes-objectos. Fallando-se-lhe 
de reformas economicas não as compre- 
hende, sendo por ellas que devera começar. 

Assim o povo hespanhol depois de ter 
presenceado todos estes debates politicos, 
não alcança o ver-se livre da sua posi- 
ção verdadeiramente miseravel. Opprimi- 
do, incommodado, e descontente com to- 
dos os seus actos, e “accessivel por con- 
sequencia às más suggeslões. 

Desde que o governo da revolução de 
Julho de 1854 funccionava, as cousas po- 
liticas se modificaram a diversos respei- 
tos, mas as cousas economicas, em geral, 
ficaram no mesmo estado, e os inimigos 
da revolução acham echo quando procu- 
ram produzir uma diversão favoravel a 
suas idéas e planos, derramando e provo- 
cando a hostilidade entre as classes, en- 
tre o capital e o trabalho; e suscitando a 
altivez dos pobres contra os ricos, senti- 
mento que levado à exaltação apresenta 
os resultados de loucura como os que se 
viram em Valladolid. 

Este estado de perigo durará tanto 

quanto as reformas economicas deixarem 
de ser emprehendidas em Jarga escalla, 
para produzir effeitos sensiveis, trazendo 
como resultado a cessação progressiva de 
uma dolorosa pobresa. 
A 5 de Julho Quejano aventava es- 
tas judiciosas reflexões em Pariz, e dez 
dias depois em Madrid, sessenta canhões 
de um lado, e a Milicia Nacional do ou- 
tro, disputavam por entre ruinas, e mon- 
tões de cadaveres, se O'Donell ou se Es- 
partero dirigiria o leme do estado! 


————— meme — 
SUBSTITUIÇÃO AO MONOPOLIO. 


Texo-xos conservado no campo da lega- 
lidade. Delle já mais nos apartaremos. Para 
sermos respeitado em nossos foros, devemos 
acatar os alheios. E" o que lemos feito. 

Mas quando um povo inteiro se promuncia 
contra um flagello: — quando a lavareda lavra 
com prodigiosa rapidez, invadindo todos os mem- 
bros da sociedade, sem distineção de classes 
ou de jerarchias, de profissões ou de empre- 
gos, e se torna tão palente a verdade que os 
“proprios interessados dão seu contingente, ou 
não acceitam o combate, permitta-se-nos a con- 
clusão que a tal poder não pode resistir-se, 
Temos pois a intima convicção que o reque- 
rimento da Crusada, tão singelo como respei- 
toso, que a nação em massa endereça a Sua 
Magestade, não pode deixar de ser favoravel- 
mente acolhido pelo nosso bondoso rei, em 
quem a par da sabedoria, se espelham o amor 
da justiça, cos mais nobres sentimentos de phi- 
lantropia. 

Contamos com o triumpho d'uma causa tão 
popular ! À convicção do prejuiso que nos in- 
Nige o monopolio do Tabaco e do Sabão está 
profundamente arreigada. As prepotencias, as 
arbitrariedades , os vexames fiscaes, e as ini- 
quidades de que nos queixamos ajudaram a 
formalia. Temos documentos irrecusaveis, que 
provâm cada uíma daquelas assersões, e se 
não os publicamos desde já, é porque não quo- 
remos parecer partidarios — não desejamos que 
se repute a nossa lucta menos nobre. Repeti- 
mos — ella é dirigida a principios — não aceo- 
mettemos homens; mas se lanto necessario fôr, 
sea isso nos vitmos obrigados, mau grado 
nosso, publicaremos os mysterios do Con- 
tracto do Tabaco de todos os tempos, que são 
hestiondos e repugnantes, fazendo a apologia 
da bella indole deste povo, que ha tsutosan- 
nos soflte a existencia de iniquos privilegios 
que o escravisam, e reduzem á mais vilcon- 
dição. Numa palavra é contra a tyrannia que 
nos armamos' de razão. 

E" nosso proposito levar 4 luz da eviden- 
cia, que o decantado rendimento de 1100 con- 
tos, (que alguns innocentes tem guindado a 
1800 contos, e outros a mais de 2000 contos) 
pode ser facilimamente obtido da mesma fonte, 
coi decidida vantagem do thesouro, e do con- 
tribuinte. 

Posto que seja muito consideravel o contra- 
bando de rapé, e tabaco de fumo, especialmente : 

4.º pela má qualidade do género que nos 
fornece o contracto ; 

2.º pelo sen excessivo preço venal; 

o consumo legal anda por 4.00D:0(0 de & 
como facilmente se póde verificar pelas estalisli- 
cas daalfandega grande de Lisboa; aondo esta 
mercadoria rende obra de 200: Es. pagan- 
do de direitos cerca do 5) rs. por &, 

E quando fossem precisas mais provas, 
aquella cifca conlorma-se com q rendimento. 

O melhor Tabaco de Moryland , e suppo- 
mos que não é deste, senão em partes minimas, 
que é servido o publico, custa obra do 140 
rs. por, e 50 a 60 reis por o da Bahia; 
por isso parece-nos que tomandu '/ de Mary- 
lond e? do Brazil, a media seria de 80 reis, 
o que daria o seguinte calculo : 


CIR IR 320:0008000 
Direitos d'Importação.......... 200:000$000 
Imposto para o governo (do Ta- 

baco) .. ... « 1.150:0008000 
Fiscalisação .. «+»  200:0008000 
Lucro dos comarqueiros... 200:0008000 


Dito dos estanqueiros. «  150:000$000 
Administração... ........ 00.00» — 60:0005000 
Mão dobra, objectos accessorios, 
conducção, fretes, gratificações, 
etc. abatidas as multas...... 


500:0003000 
2.780:0005000 


4.000:000 & produzindo 3.600.090 & de ta- 
baco fabricado ao termo medio de 900 reis 
dão 3.240:0008000 ou 460 cantos de Iucros 
para os contractadores , lucros que geralmente 
se somem de diversas formas, e por muitos 
arcanos; e em que só tocam os iniciados. 

Por este calculo conhece-se que mesmo 
pagando o tabaco por entrada um tributo ele- 
vado, ainda assim tabaco tão bom ou melhor 
do que aqguelle que agora somos obrigados a 
sorver por grosso dinheiro, poderia ficar por 
500 rs. ja libra. 

Este facto é importante, não só porqne ten- 
deria a augmentar muto o consumo; mas por- 
que torgaria mais facil a fiscalisação, por não 
valer a pena [fazer-se contrabando do tabaco 
manufacturado. e 

Approveitemos agora esta base para aliviar 
os nossos constrangidos adversarios do peza- 
dello que ha-dias os tem afiligido, perguntan- 
tando-nos com grande anciedade : « E como é 
que ha-de supprir-se o desfalque ? » 

Appresentamos por isso hoje os primeiros 
artigos do nosso projeçto de lei. 


São perdoados todos os individuos que se 
achem cumprindo sentença, por contravirem as 
leis do Contracto do Tabaco e Sabão; em qual- 
quer épocha que fossem commettidos os crimes; 
e ser-lhes-ha restituida a liberdade , logo que 
cesse v actual Contracto, se alem delle se ex- 
tender a pena. 

x. 


Serão trancados todos os processos crimes; 
por causa de contrabando de tabaco e sabão, 
que estiverem em aberto, quando cessar o actual 
Lontracto. 

HI. 


E' declarado livre em todo o continente 
do Reino e Ilhas adjacentes a cultura, o fa- 
brico, eo commercio de tabaco, subjeitos ás 
condições da presente lei. 

Iv. 


O Tabaco estrangeiro em folha ou rollo que 
fôr importado, pagará o direito de 300 rs. por 
%, vindo por mar; e 260 reis vindo por terra. 


O Tabaco em bruto vindo do Possessões 
portuguezas, e lá produsido pagará o direito de 
150 rs. por B. 

VI. 


O Tabaco manufacturado pagará, sendo im- 
portado : 
por mar por terra 


em pó.....a --.OUU— — 400 por & 
charutos. . «600 450 » 
cigarros de papel.. .AUU-— 300 » 
outra qualquer forma ...400— 300 » 


VII. 

Os contraventores dus precedentes artigos, 
alem da perdição do genero, e das cavalgadu- 
ras ou ychiculos que o conduzirem , pagarão 
uma multa de 20 por cento do valor do Ta- 
baco apprehendido, que poderá ser remida por 
dias de cadeia coutados a rasão de 5UU rs. cada 
um. 

VII. 

Os cultivadores de Tabaco ng Continente 
e Ilhas adjaceutes serão vbrigados a extrabir 
uma licença, passada á vista doseu manifesto, 
v qual deverá descrever exaclamente 0 terreno 
que se destina áquella cultura, e pagarão por 
cada 100 metros quadrados o direito annual de 
19000 reis. 

S. Os contraventores pegarão a multa do de- 
cuplo da licença que deveram ter irado, e ella 
reverterá em beneficio do respectivo municipio e! 
do denunciante ou apprebensor, alem da perdi- 
ção do genero. 

a. 

Os fabricantes o vendedores de Tabaco fi- 
cam subjeilos aos seguintes impostos, pela li- 
cença de industria que lhes será passada annual- 
mente pelo respectivo Governo civil. 

Fabricas, pertencentes a vim só iudividuo 4008000 
» a firma comnercial... SOUFUVU 
» a Sociedade anonyma. 2:500$U00 

Vendagem : 

Eslancos nas capitaes de districto, cada um 258000 


» nas outras cidades e villas de 
mais de 3000 habitantes, cada um 168000 
» nas outras lerros....,  » 103000 


se 
O numers d'estancos será limitado a 1 por 
cada 50 nr Besga j 
' E XI. 


As hcenças darão no possuidor os mes- 
mos privilegios, menos o d'isempção de recru- 
tamento, que boje são dados aos Estanquei- 
ros. 

Terminaremos hoje este artigo com mais 
algumas observações : 


Despachando-se 4:000,000 = do 
tabaco, e pagando cada um Ler- 
mo medio, 280 reis, isto pro- » 
duzirá a somma de......... 1,120:0005000 
Suppondo que entrem só 100,000 - 
2 de tabaco estrangeiro ao 
termo medio de 400 reis, isto 


produzirá..... é 40:000$000 
As licenças de fabrico só as or- 

caremos em. «  20:0008000 
As licenças de cultura em..... 40:000$000 
As licenças de'vendagem com os 

sabidos privilegios, e-ao Lermo 

medio-de 15.090 reis, 20,000 

estancos darão..... -. - 309:0008000 


Reis...... 1,520:000800 


Mil quinhentos e vinte contos | Alguem po- 
derá reflectir que, fazendo-se a cultora do ta- 
baco no paiz, diminuirá a importação. A isto 
respondemos que largos annos levará a aperfei- 
coar-se a ponto de contrabalançar o actual con- 
trabando, e o excesso de consumo que infalli- 
velmente ba-de ter logar, assim que o genero 
for sadio, e por metade do preço que hoje o 
pagamos. 

Restam-nos ainda muitas considerações que 
ficam para outra ogcasião opportana. 

Mostramos que não ha impossibilidade em snb- 
sliluir-se a receita indirecta, pela receita dire- 
eta; e ainda havemos de suggerir outras me- 
didas, que habilitarão o governo a augmentar 
mui consideravelmente o corpo fiscal no litoral 
e na conseguindo assim o duplicado fim 
de dificultar o contrabando de coloniaes, que 
faz desfalcar os rendimentos do Thesouro, e o 
de certas fazendas de la, e de seda, que tanto 
damno causa 4 industria indigena. 


KOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUZADA. 


POVOA DE VARZIM, 30 de Julho de 1856. 


Apesar dos exforços do comarqueiro desta 
villa, .para que ella não represente contra o 
monopolio do Tabaco e do Sabão, não levará 
poucas assignaturas o Requerimento ;e de certo 
uão levará menos que o de Villa do Gonde, 
que estava hontem com perto de 100, porque 
os Povoeiros não são menos patrivlas que os 
Villacondenses , embora elles entendam o con- 
trario, e procurem sempre deprimir a gente desta 
terra. 

Se a Camara representará ou não, lanto 
não póde dizer-se por ora. E para receiar 
que o J. P. S. ali empate as vazas; mas isto 
ponco faz ao caso. Us Povoeiros tambem que- 
rem o Tabaco e o Sabão mais barato, o não 
pode o contracto impedir tão justa manifestação. 

8.5. 

Da Nação : 

GRAÇAS A DEUS | 
Regalei-me de ver soberbo o povo, 
Mais que o de Roma soberano e livre 

Alé que approuve a Deus locar nus cora- 
ções dos nossus provincianos, para ver se o 
governo encara seriamente a maneira indigna 
o mofadora com que os contractadores do ta- 
baco teem despresado os brados da imprensa, 
que tão fortemente Lem clamado a favor do po- 
vo, que com tanta paciencia Lem supportado 
continuamente, o fumar charutos, e tabaco po- 
dre emquanto os snrs. contraciadores é os scus 
amigos tumam q bello charuto de contrabando. 

Segundo jornaes do Porto, naquella cida- 
de, formam-se associações para acubar d'uma 
vez com o escandaloso contracto do tabaco : 
dirigindo uma representação, em forma, a Sua 
Magestade. x 

Portuenses, não vos acobardeis, em frente 
de lão jusla empreza; prosegui eim vossos tra- 
balhos, que os lisbonenses não vos licarão na 
retaguarda, queremos ver muitas assignaluras 
contra tão prejudicial veneno que tão caro nos 
custa, agora mais do que nunca carecemos que 
as representações lunem aspeclu grave, concur- 
reremus com todas as forças para conseguir que 
o guverno tome medidas energicas contra tão 
grunde abuso. Honra, pois aus corajosos por- 
tuenses, continuai, e contai com os fumistas 
lisbonenses, que alem da epidemica eclolera- 
worbus se veem obrigados a fumar caro, e rui- 


noso tabaco, 
Lisboa, 27 de julho de 1856. 


eo 


LISBOA 30 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Um calor insupportavel paralisa todos os 
negocios, e alfasta da capital toda a gente, que 
procura as suaves brisas que a fresca Cintra Lor- 
nece, e tantos outros sitios proximos a Lisboa, 
que nisto, como em tudo o imais foi comnosco 
prodiga a natureza, 

Estamos n'um completo marasmo político , 
ainda bem, e alóra as pequenas questianculas 
de candidatos, a lucta socega, como a tem- 
pestade , antes de começar a sua obra de des- 


fazerim2 mo Torrão, sem Beja, e a 9 
em Ri - no, proximo k 

A alíandega de Pomia-Delgada angmentoy 
imuito;o iseu, rendimento mo proximo findo anno 
economico, Oque prova a crescente prosperi- 
tlade do archipelago. . 

Do mappa do rendimento extrahimos as 
verbas que o produziram, e que são as seguin. 


tes: 
Direitos de importação.... + 100:1988079 


Ditos -differenciaes.,,. 4438996 

Ditos de exportação... 20053233 

Impostos nos cereaes, e 5 por : 
cento .... aa 148678 


Tomadias........ 
Guindaste com 5 por cento..... 
Arrojos do mar... .,.... 
Multas com 5 por cento se 
Armazenagem com 5 por cento 
Abandonos . liiafo:s a 
Bemanescente de emolumentos... 


1 


B:191862 


Somma lotal..... 


. A verba principal como se vê, e não podia 
deixar de ser, é, a da importação, 0 que bem 
palentea o que acima avançámos, Porque puis 
não se allenderá aus interesses daquellas ilhas, 
augmentando e regularisando. a sua correspon- 
dencia com o continente. Queixam-se as folhas 
da ilha, e com razão, do abandono em “que a 
creação de uma nova alfandega tem estado da 
parte de quem podia esposar este pensamento, 
e determinar a sua execução, altendendo ao es- 
tado de deterioração em que se acha a antiga 
alfandega. 

- Foi lançada com grande solemnidade n pri- 
meira pedra da penitenciaria, ou prizão, que 
se vae estabelecer naquella ilha. Fazemos vo- 
los para que esta construeção, de que tanto ca- 
recia aquella cidade, que via com horror os de- 
tidos pela justiça nas masmorras do castello do 
So Braz, satisfaça as condições modernas as 
cadeias, no que em geral nós estamos tão atra- 
zados, e isto tanto nas colonias, como nas ilhas, 
como no continente. 

Em Lisboa, deve-se go zelo do benemeri- 
to funccionario que prezide ás cadeias da ci- 
dade, O estado em que as mesmas se acham, 
luctando com a localidado, e com milhares de 
accidentes, como é de suppór em ediflicios quo 
foram creados para outros destinos. Sobretudo 
na construeção deve altender-se ás condições 
hygienicas da salubridade em grandes ugrupa- 
mentos de individuos. 

O barco a vapor «Italian» está felizmente 
salvo ; deve-se isto aos exforços unicos da al- 
fandega, e da nau franceza, «Prince Jerôme». 
Do arsenal de marinha, nem um homem ap- 
pareceu. Farece impossivel, o vapor não sof- 
treu avaria, e apenas algum damno, einda que 
pequeno nos madeiramentos. 

O mercado, que hontem demos, ponco ari- 
mado, cobrou certo vigor, 6 os 3 p c. tive- 
ram algumas compras e vendas, sustentando os 
preços marcados. 

Nao ba divida difforida no mercado, sen 
houvesse ter-se-jom feito algumas transacções 
parque tem sido procurada. 

- Mouve algum movimento nos meties estran- 
geiros. 

As notícias agricolas dizem-nos que os mi- 
lhos na Estremadura por muitas partes estão 
magnilicos, e os arrozacs excelentes 

Toma vulto o pedido feito pelos foguetei- 
ros, armadores e mais gente empregada nas [ei- 
Tas para estas senão prohibirem bem como os 
arrayaes. Não sabemos que mal provirá ó sau- 
de publica o consentirem-se grandes reuniões 
de gente, quando a experiencia lem demons- 
trado que não é das agglomerações momenta- 
neas do povo, que vem grande mal á saude 
publica. 

“8. M. El-Rei mandou pár á disp 
commissão de soceurros da freguezia de Ajuda 
duas ou tres seges, para acudir nos doentes ata- 
cados da cholera, altendendo av lurgo cireujo 
daquella parochia. 

São de muito interesso as diversas cartas 
de lei que hoje publica 0 «Diario», « para que 
chamamos a attenção. 


—— 


Os fundos regularam heje pelos seguintes 
preços : 
Inscripções de 3 p. cento. AA a 4h'A 
Coupons . Ly 
Divida diferida ... 
Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto 
Notas do bar 


ASSOCIA 


ÃO INDUSTRIAL. 


Os signalarios da carta abaixo tronseviplo, 
fizeram todos os exforços possiveis a lins do não 
deixar de ser convidado algum proprietario, 


chefe ou mestro de estabelecimento fabril do 
Porto ou suns immedinções para a reunião que 
deve ter lugar no dia 8 do corrente ;mas po 
dendo. acontecer por deficiencia da estutistica; 
que com muito custo € trabalho os abaixo as: 
signados poderão arranjar, deixasse de ser con- 
vidado algum dos interessados, roga.se por est? 


truição, para mais tarde desenvolver as suas 
forças. 

Continua a probibição das feiras : o gover- 
nador civil de Beja prohiíbio as que se deviam 


meio queiram comparecer á dita reunião, é 3º 
mesmo lempo inseroveremse na respeçhvo e 
talistica. - 


WD 


Tt.0O syn, 
«do Porto , tando de 
ssociar $ ião , vigiar pelos seus 
ape E mover por todos os meios le- 
nes os melhoramentos da industria portuense, 
dividiu-se ao principio em duas associações , 
e [ui mais tarde subdividida em gremios. 

Desta divisão devia resultar a falta d'acção 
e de força, que só póde nascer da união e das 
diligências «empregadas em commum. 

A experiencia mostrou bem depressa quan- 
lo a desunião era prejudicial, e o tempo fez 
conhecer á maior parte dos artistas a necessi- 
“dade de formar um centro promotor da indus- 
tria, não só no Porto, mas tambem das pro- 
«vincias do Norte, creando-se nas cidades , vil- 
Jos e mais povoações das ditas províncias, em 
que hajam industrias mamulnclureiras, commis- 
sões filises, com quem o) centro se corresponda. 

Para que os artistas: portuenses lumem este 
objecto na seria considerração que elle merece, 
reslveu-se euire alguns, que fossem convida- 
dos a uma reunião loloss os proprietarios de 
fabricas e oflicinas da ciúlade e suas immedia- 


ções. 


Encarregados os abmixo assignados de di- 
rigir as cartas para a dilta reunião, teem elles 
a honra de convidar a w. s.º para concorrer a 
ella no dia-3 do corrente, na casa do largo 
do Corpo-da Guarda n.º 406, pelas 9 horas 
da manhã. à 

Os abaixo assignados aproveitam esta occa- 
sião para declarar que são com luda a consi- 
Ce: Dev. s.? 
muito attentos veneradores, 

Porto 1.º de Agosto de 1856. y 

Manoel. Joaquim Machado, Clemente Ri- 
beiro de Carvalho, Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, Antonio Joaquim Martins, Ray- 
mundo Joaquim Martins, Henrique José Al- 
ves, Bento Rodrigues de Faria, João Francis- 
co Aranha, João d'Araujo Lima, Vicente de 
Souza Dias, Domingos Rodrigues de Faria. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor D. Pedro 5.º 
entrado hoje ás 7 horas e meia da manhã con- 
auziu 90 passageiros, entre estes os seguintes : 

Antonio Pereira de Carvalho Oliveira, Fran- 
eisco José de Sousa Ferreira, Feliomina Florin- 
da, Raphael Antonio Dias, viscondessa de Veiros 
e filho, Antonio Placido de Vasconcellos, João 
Correa Machado Guimarães, João Alves Correa, 
Francisco Manoel Wosil. Guilherme Augusto Ri- 
beiro Guimarães, Francisco Candido deBarros, 
Fortunato Augusto da Costa, Guilherme Francis- 
co «Almeida e Silva. 

— Arribada. No dia 28 de Julho ultimo 
entrou no Tejo arribada com avaria na mastrea- 
são a escuna franceza «Marie Charlotte» proce- 
dente de Tunis com destino a Sywansea. 

— Companhia Utillidade Publica. Na 
Quinta feira passada reumio-se mo edificio da 
Bolsa, a assemblea geral da Companhia Utilida- 
de Publica debaixo «da presidencia do snr. Fran- 
cisco d'Uliveira Chamiço, sorvindo de secreta- 
ro o sur. Claudino Pereira de Faria. 

Procedeu-se 4 eleição da Meza d'assemblea 
geral e Direcção, ficando reeleitos os seus mem- 
bros. 

A commissão nomeada na ultima sessão 
apresentou o seu parecer acerca do exame de 
contas e propostas fvitas pela Direcção, as quaes 
foram approvadas na confurmidade do dito pa- 
recer da commissão. 

— Feira d'hoje. Os preços porque regu- 
laram os generos abaixo mencionados na feira 
hoje foram as seguintes ; 

Milho 620 — centeio 640 a 650 — cevada 

a 480 — trigo da terra 1$300 — serodio 
13150 — Larbella 960 — feijão branco 480 — 
vermelho 940 — rajado 840 — fradinho 800 — 
amarello 960, 

Batatas 340 reis a arroba. 

Azeite A$500 reis o almude. 
= —— Prohibição na Finlandia. Os jornaes 
inglezes recebidos hontem pelo paquete, publi- 
cam um despacho Hamburgo em que se diz que 
O governo rosso prubibira ma Finlandia a ex- 
portação de centeio , cevada e areia. 

—— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 90 do Julho , contem na sua parte official 
O seguinte ; 

. Carta de lei anetorisando a camara muni- 
cipal de Cascaes a contrahir um smprestimo alé 
à quantia de 6:000$U00 rs. para ser applicado 

Pecoustrucção da estrada que purte daquella 
Mia para Ociras. 

Outra anctorisando igualmento a camara 
Municipal de Vallougo a contrabir um empres- 
timo até 1:000$000 rs. para ser applicado é 
feitura da estrada dentro da villa, e ao paga- 
mento dos predivs, que para esse fim foram 
expropriados 

Ontra determinando que a totalidade do 
imposto especial destinado para o estabeleci- 
mento da praça uu bolsa, e tribunal de 1.º 
instancia commercial do Porto, seja entregue 
na sua totalidado á Associação Commercial da 
Mesma cidade, para ter as applicações desi- 
Enadas na carta do lei de 19 de Junho de 1841, 
e no des, do 23 de Dezembro do 1852. 
Outra determinando que as prestações dos 

«loga que elles passarem de 60 annos 


| 


e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ou se tornarem inválidos, “sejam augmentadas 
conforme as' regras “estabelecidas no “dec. de 20 
de Julho de 1834 ,. para os que naquella epoca 
se achavam em iguaes circumstancias. 

Outra concedendo á camara municipal de 
Villa Nova de Portimão, o edifício denominado 
-- Guarda Velha — situado na mesma villa, 
para nelle construir a cadeia publica, com as 
condições expressas na mencionada carta de lei. 

Outra que regularisa a maneira porque de- 
vem ser pagos o subsidio e as ajudas de custo 
de vinda e volta dos deputados para a seguin- 
te legislatura, e declarando em vigor, para 
os deputados d'Asiaç a alteração feita pelo dec. 
de 12 de Janeiro de 1853 ao art. 114.º do de 
30 de Setembro de 1852. 

Aviso de no 1.º do proximo Agosto se 
abrir o pagamento do mez findo de Julho ás 
classes activas do estado, conunuando pelo de- 
curso du mez o pagamento das classes inactivas. 

Carta de lei auctorisando o governo a con- 
traelar um emprestimo até á quantia de 50:0008 
rs para com o seu producto acudir ás has 
de Cabo-Verde,, que. mais ameaçadas se acha- 
rem dos estragos da fome. 

Outra auctorisando o 'govorno a reintegrar 
no posto de capitão de infanteria do ultramar | 
a Jusé Roberto de Mello. 

Outra ordenando que sejam considerados 
livres os filhos de mulher escrava, que nas- 
cerem nas provincias ultramarinas, depois da 
publicação desta lei. 

Outra determinando que seja extensivo aos 
escravos pertencentes á igreja a disposição con- 
tida no $ unico do art. 5.º, dit. 2.º do dec. 
de 14 de Dezembro de 1854 E 

Outra authorisando o governo a applicár 
ás despezas de administração da provincia «de 
Moçambique , duranté o actual anno economi- 
co, o subsidio mensal de 3:5004000 rs. ; 
bem como para applicar para as mesmas des- 
pezas , para as de administração das ilhas de 
Timor e Solor, e para as das obras da barra 
de (da, as sommas que crescerem do subsidio 
annual, votado para o estabelecimento de Ma- 
cão. 

Circular expedida pelo ministorio da ma- 
rinha e ultramar mandando estabelecer um li-| 
vro de registo dos degradados em cada uma 
das provincias ultramarinas. 

Carta de lei anctorisando o governo a ae- 
ceder plena e inteiramente á declaração assi- 
gnada aos 16 de Abril pelos representantes das 
potencias que tomaram parte no Congresso de 
Pariz, em relação aos quatro principios de di- 
reito maritimo nella estabelecidos ; assim como 
a adherir ao principio consignado no art. 8.º do 
tractado de Pariz, de 30 de Março ultimo , e 
a que se refere o protocollo numero 23, de 14 
de Abril. 

Portaria accusando severamente o adminis- 
trador do concelho de Sinfães, por este ter pro- 
hibido a sahida de algum milho que se desti- 
nava á barra do Porto. 

Outro determinando que para regularidade 
da administração das malas sejam pagas a di- 
nheiro, pelas diversas repartições publicas as 
requisições que se fizerem, à entrega dos pro- 
ductos. 

— Monopolio do Tabaco e sabão. Estan- 
do a abolição do monopolio do tabaco e sabão 
no pensamento de todos, que amam os verda- 
deiros progressos do paiz, é de esperar que a 
Associação Commercial não deixará de tomar 
parte em tão justa manifestação. 

Dizem-nos que alguns membros d'aquella 
corporação tratavam de requerer uma assemblea 
geral para se tomar em consideração este ub- 
jecto, porem parece-nos isso desnecessario por 
que é assaz conhecida a ilustrada direcção pa- 
ra que deixe perder tão feliz ensejo de fazer 
valer perante o lhrono a opinião da classe com- 
mereial do Porto a tal respeito. 

— Distincções academicas. Na faculdade 
de Pbhilosophia da Universidade de Coimbra fo- 
ram votados premios no 2.º e 4.º annos, diz 
o «Popular». 

No 2.º anno teve partido o estudante Al- 
varo Kopk de Barbosa e Ayala; premio, Julio 
Cesar de Sande Sacadura; e accessil, Bernar- 
dino Antonio Games. 

No 4.º anno fui premiado, Antonio dos San- 
tos Viegas, e liveram accessil, Antonto Ayres 
de Gouveia e Duarte Gustavo Nogueira Soares, 
do eurso administrativo. Na 6.º e 7.º cadeira 
teve um aceessit o estudante do curso adminis- 
trativo Vicente Pedro Dias. 

— Pagamentos. No 1.º do corrente co- 
meçou O pagamento dos vencimentos do mez 
de Julho ultimo das seguintes classes: — Se- 
cretaria «Estado dos negocios do reino — 
Ministerio da fazenda — Secretaria dos negocios 
ecelesiasticos e de juslica — Ministerio da guer- 
ra, inclusivê repartição de saude do exercito 
— Secretaria da marinha e ultramar — dita dos 
estrangeiros — Ministerio das obras poblicas, 
commercio e industria — Conselho d'estado — 
Tribunal de contas, e procuradoria geral da 
fazenda — Supremo tribunal de justiça — Car- 
deal patrinrcha e Vigario geral — Arcebispos e 
bispos — Olliciaes arregimentados. 

Neste mesmo miez d'Agosto terá lugar o pa- 
gamento dos vencimentos do mez de Julho ás 
classes inactivas. 

— Arrematação de fóros. No dia 6 de 
Setembro tem de ser arrematados perante o 
thesouro publico alguns furos incorporados na 


fazenda nacional, impostos em varias proprie- 
dades «dos Olivaes, Cintra, Azambuja, Torres 


Vedras «e Cezimbra , “no Uistricto (de Lisboa, 
avaliados em 8328700 reis. 

No dia 9 serão tambem arrematados peran- 
te o governador civil do districio do Porto al- 
guns fóros incorporados na fazenda nacional 
impostos em varias propriedades do concelho 
de Gaya, avaliados em 9818346 reis. Es- 
tes foros pertencem ás freguezias de Villa-nova 
de Gaya, Guelim, S. Felix da Marinha, Arcu- 
zello, e Canellas. 

— Navegação para a Australia. Uma 
companhia ingleza acaba de obter em Londres 
a concessão d'uma linha de barcos a vapor que 
forá as suas carreiras entro Southampton e Mel- 
bourne (Australia), passando por Alexandria, mar 
Vermelho e Diogo-Garcia h: 

« Os vapores desta companhia andarão 10 
milhas por hora e o trajecto que adoptam será 
mais curto duas ou tres mil milhas do que o 
trajecto por Panhmá. 

— Despronuncia. Foi despronunciado em 
sessão do Jury Criminal de 30 de Julho findo 
º padre João do Regadv accusailo de fraticidio [| 
Foi seu defensor o snr. Costodio José Vieira, 
durando a sessão até perto de meia noute. 

— Incendio. Diza Razão que se incen- 
diara uma parte do pinhal do administrador do 
concelho de Valença, não se sabendo se o fo- 
go foi lançado de proposito ou se foi casual. 

— Colleção d'aves. O palacio de Cristal 
de Sydenham acaba de ser enriquecido com uma 
grande colleeção d'aves vivas que ultimamente 
chegaram d'A4ustralia do Sul, e que consistem 
principalmente n'uma variedade de periquitos. 

— Cazamento entre dous surdos-mudos. 
Ultimamente celebrou-se em Ulm, no Wurtem- 
berg, um casamento de dous surdos-mudos. 
O governo linha ao principio recusado a per- 
missão, mas concedeu-a logo que o director do 
estabelecimento dos surdos-mudos em Gmund 
declaron que este casamento não podia terin- 
fluencia alguma funesta nos filhos que delle po- 
deriam resular. 

— Incendio do vapor Italian. (Do J. do 
Commercio de 29): A's dez horas e meia da 
manhã de hoje é que se poude conclnir o ala- 
gamento e extineção de vestígios de incendio a 
bordo do vapor inglez «lalian». 

A" uma hora da noute foi necessario em- 
pregar maior numero de braços e maudar bus- 
car á alfandega a bomba grande, que junta ás 
cinco que alli estavam, poderam alagar o paiol 
de prôa. 

Cheio aquelle paiol de agua, principiou-se 
a esgolal-o, e a lirar a carga, que parte appa- 
rece carbonisada, e outra parle defumada e ava- 
riada. 

As fazendas que se achavam nos outros 
dois paives, não só não lhes penetrou, a agua, 
mas parece que nenhum prejuizo soffreram em 
consequencia do incendio. 

O vapor “não sofireu avaria alguma, e ape- 
nas apparecem insignificantes prejuizos nas ma- 
deiras. 

Na maré da noute de hoje o «ltatiany de- 
ve desencalhar para ficar em estado de seguir 
viagem. 

Os soccorros foram prestados unicamente 
pela alfandega grande de Lisboa, e pela nau 
franceza «Prince Jerôme»; de terra foram tam- 
bem alguns bombeiros. 

O arsenal da marinha não mandou soccor- 
ro algum. 

— Demanda monstro. (Do «P. dos Pobres»: 
Em Paris a ordem do dia é a demanda sobre 
a herança de mr. Piscatory, que anda por uns 
12 ou 14 milhões de francos: em dous diffo- 
rentes testamentos lega o usufrucio da princi - 
pal parte da herança a sua mulher Dame Ca- 
therina Webber, e por sua morte para os seus 
herdeiros delle. Os herdeiros allegão que ella 
não era sua mulher , segundo as fórmulas ci- 
vis, e só segundo as fórmulas religiosas , e pe- 
dem o encabeçamento de toda a herança desde 
logo. A questão é intrincadissima e joga com 
os mais intrincados pontos de direito : os advo- 
gados são Dufaure, e Chaix d'Est Ange. 


——— case 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Os sentimentos humanitarios de que v, tom 
dado tantas provas, muito principalmente no 
que diz respeito á desvalida classe dos pesca- 
dores, me obrigam a lançar mão da penna, 
para narrar-lhe o recente facto que se tem da-. 
do estes dias na administração do poscado des- 
ta cidade, 

E" bem sabido o modo como todos os 
dias são vexados os desgraçados pescadores pe- 
los empregados da dita administração, tralando- 
os como se elles fossem uns escravos (e bem 
escravos são ! !) exigindo-lhes mais direitos do 
que os que a lei marea; pois que duma pes- 
cada (uu outro qualquer peixe) que vale 240 
rs, elles lhe levam (por muito favor) 40 rs. 
de dizimo e mais; e se disto us pescadores 
se queixam, são mandados calar grosseiramen- 
te e ameaçados com prisão," e bengaladas. Po- 
rem: quem abraria o milagre de torvar ha dias 
esses homens dinbolicos em santos? Foi o fi- 
lho do snr. João Antonio d'Almeida (barão do 
Villa Cova) que se acha nesta cidade na qualidade 
de visitador do pescado. 

Pertence portanto a este senhor indagar a 
maneira como tem sido tratados esses desgra- 
gados, puis que presentemente lhe fozem (os 
empregados) tudo que elles entendem , só tom 
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o fim de não chegar aos ouvidos do snr. visi- 
tador “as queixas, com as quaes estou bem cer- 
to elles seriam postos no meio da rus. 

Se v. entender que alguns trechos dos que 
ficam expostos merecem ser publicados no seu 
acreditado jornal talvez que minorassemos a 
sorte destes nossos irmãos 

Um seu assignante. 


————————- 


INTERIOR. 


AVEIRO 30. — Obras publicas. (Do Cam- 
peão do Vouga): Parece que o snr. Mousinho 
de Albuquerque, director das obras da estrada 
de Coimbra ao Porto, na parte pertencente a 
este districto, descobrira taes defeitos nas con- 
dicções que serviram de base á arrematação dos 
aqueductos do lanço de Serem a Albergaria a 
Nova, que julgou conveniente declarar sem ef- 
feito o accordo resolvendo-se a fazer por ad- 
ministração aquella parto dos trabalhos. 

FIGUEIRA. — Rendimento. (Do mesmo) : 
O rendimento da alfandega da Figueira, no an- 
no economico findo, foi o seguinte : 

Entrada em navios estrangeiros... 40:5658475 


Dita » »  macionaes.....  4:9065699 
Saida de generos Dri Poa cs 1525206 
Tonelagem de navios » us. 2488125 
Idem idem estrangeiros... 1783180 
Sellos de bilhetes e guias de des- 

pacho-.., oo. .UD. co 1648160 
Impressão dos mesmos. so 158780 
Multas na forma do regulamento. Saga 
Imposto de 6 por cento sobre pes- 

CARTAS Safe aih: s 19 RR ME VA bo: 76] 
Dito addicional de 5 por cento .. 1098270 
10 por cento no cofre dos emo- ? 

tumianoss 7.042 PR 2088838 
Decima de 5 por cento addicionaes 

dos sditos. >.su sis. É 1978199 
Imposto em cerescs. 5: 9463373 
Arrojos do mar.... É 2588330 
Objectos abandonados 38995 
Imposto em metal para amorlisa- 

ção de notas 5 por cento..... 428130 
Dito em metal para amortisação de 

notas 6 por cento............ 2:8308306 


Total reis, ..... 


Rendimento desteanno......... 
Idem do anno anterior de 1854- 
1855 


Diferença para mais em 1855- 
4890, e 


19:5328645 


LEIRIA 30 de Julho : Cholera. (Do aLei- 


riense»). Appareceram hontem mais alguns 
casos da epidemia nesta cidade, o que sem du- 
vida se póde attribuir ao grande calor que hou- 
ve e á mudança do vento norte para leste. Não 
obstante o assalto póde dizer-se pequeno, & 
se assim continuarmos não seremos dos mais 
flageilados. 


EXTERIOR. 


Não tivemos hoje uma só folha de Ma- 
drid e parece-nos que nas outras redacções lam- 
bem aconteceu o mesmo , por isso nada lemos 
hoje a noticiar do.reino visinho, 

Das folhas inglezas que huntem “recebemos 
extractamos mais o seguinte : 

TRIESTE, 25 á tardo — Segando noticias 
de Constantinopla de 18, as festas em honra 
do marechal Pellissier foram . excessivamente 
brilhantes. 

A evacuação da Turquia pelas tropas allia- 
das, que rapidamente se vai elfectuando todos 
vs dias,» contradiz o rumor d'uma oceupação 
por 20,000 homens do exercito francez e 10,000 
do exercito inglez. 

O commercio europeu está cheio de acti- 
vidade; e o governo lureo vai impor um tri- 
buto sobre as producções do paiz é estabelecer 
uma nova contribuição nas mercadorias im- 
partadas. z 

Dous terços da cidade de Thessalonica ti- 
nham sido destruídos pelo fogo. 

Os russos tem vcenpado a llia' das Ser- 
pentes, da qual a Turquia quer tomar possô 
em virtude do traciado de paz, Os russos re- 
eusaram admitlir os commissionarios inglezes 
em Kars, declarando que não entregariam a 
fortaleza senão depois de completa a evacuação 
da Turquia pelos alliados. 

VIENNA, 24 á tarde. — Notícias de Alhe- 
nas de 49 dizem que os volantarios russo-gro- 
gos faram desarmados e mandados para as suas 
ilhas nativas. 


O Monsteur do dia 25 publica o seguinte : 

« O conde Rouget, general de divisão a 
ajudante de cainpo do imperador, partiu para 
Marselha, sendo portador d'uma carta de Sua 
Magestnde para o marechal Pelissier. O impé- 
rador quiz que as suas congratulações fossem 
as primeitos que à mareelinl recebesso no seu 
desembarque eni França. 

« No dia 24 0 impererador visitou Vêrsonl 
onde encontrou a mais cordeal recepção. Sua 
Magestade inspeccionou as barracas da cavalaria 
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e passou revista ao 9.º regimento de couracei- 
ros e a uma bateria d'artilheria da Crimea. 
Cantou-se na igreja um Te-Deum. Sua Mages- 
tade voltou para Plombieres pela tarde. 

« No domingo 20, apezar d'uma copiosa 
chuva todos os trabalhadores das minas de ferro 
das visinhanças , entraram em Plombieres com 
bandeiras despregadas para felicitar o imperador, 
Sua Magestade agradeceu-lhes da janella, 

O imperador deu à somma de 10,000 fr, 
para dous dos districtos perto de Plombieres, on- 
de bavia muita pobreza, a fim de formar um 
fundo para duas administrações de beneficen- 
cla. 


Diz o «Times» que varios individuos entre 
os quaes o Consul portuguez foram prezos em 
Nova-York , aceusados de se acharem implica- 
dos no trafico da escravatura. 


—————— 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 28 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. — Bar. Carlota e Amelia, assu- 


car e mel. 

NEW-CASTLE. — Galeot hol. Neerlands Welva- 
ren, carvão, 

CACHEU. — Pat, S. Pedro. 

CABO-VERDE. — Pat. Liberdade, purgueira, ur- 
zella e mais generos. 

TUNES (Algeria). — Esc. Marte Charlotto. 

FARO. — Pat. Flor de Maria, lastro. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Triumpho do 
Guadiana, trigo e aguardente. 

VIANNA. — H. Alcides, madeira e milho, 

FIGUEIRA. — MH. Estrela de Caminha, vinho. 

IDEM. — Bat. Tentadora, madeira, 

NAZARETH. — R. Nazazareth, madeira, 

SANIDAS. 

CARDIFF. — Esc. ing. Mary Welch, lastro. 

IDEM. — Pat. ing. Manney, lastro, 

S. MARTINHO, — R. Nova Sociedade, encom- 
mendas. 


—— mm 
PORTO 1 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO PELA ILHA DE S. MIGUEL, — 
24 dias Gal. Flor do Porto, c. Oliveira, as- 
sucar a Manoel Pereira Pena. 


SANIDAS. 
FIGUEIRA. — 1. Galorim, e. Gaspar, encom- 
mendas. 
VILLA DE CONDE. 
Carvalho, carvãi 
NORDKOPING. — Esc. suec. Jobam c, 
brecht, vinho e cortiça. 
DAVRE. — Pat. Iberia, c, Rodrigues, vinho. 
IDEM 2 DE AGOSTO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Entrou o vapor D. Pedro 5º, 0 histe D. 
Pedro 4.º, e sahiu a Escuna Riga e Porto, o 
a Escuna ingleza Alarm. 


Vento L. (brando) e o mar bom. 


“ANNENCIOS 


Nº dia 6 de Agosto por 9 horas da ma- 
nhã, na Praça dos leilões na rua do 
Almada desta cidade, terá logar a arre- 
matação de uma morada de casas com os 
n.º 293 a 295; outra dita com os n.º 
296 a 298 e com todas as suas pertenças 
na rua Bella da Princeza, desta cidade ; e 
bem assim diversos fóros annuaes em di- 
nheiro, impostos em dillerentes proprieda- 
des de casas sitas na mesma rua penho- 
radas e louvadas por força de execução, 
que promovem Ricardo de Vasconcellos e 
Irmãos contra Luciano Simões de Carya- 
lho e mulher no Juizo de Direito da 3.º 
Vara e cartorio do Escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca, e da Praça Santos Lima. 
[888] 


— HM. Bom Jesus Fão, c. 


Engel- 


O dia 13 do corrente ás 9 horas da 

manhã, se ha-de rematar em Praça na 
rua d'Almada n.º 66, duas moradas de 
casas de 3 andares cada uma, com suas 
lojas, sitas na rua de Baixo de Villa No- 
va n.º 47 a 40 pertencentes ao cazal de 
João de Almeida Romariz, Escrivão da 
Praça Lima. [890] 


Ro e cautellas da presente lote- 
ria da Misericordia de Lisboa, vendem- 
se na loja de viuva Carvalho & Irmão, rua 
das Flores n.º 220, [874] 


NTONIO de Padua da Silva, Praça de D. 
Pedro n.º 18 comprou por conta dos 
ill” snrs. dr. Felisberto Gomes Jardim, e 
Sebastião Antonio Goncalves Agra, um bilhe- 
te da loteria da Misericordia de Lisboa, 
com o n.º 4:076, da segunda extracção do 
terceiro trimestre do anno de 1856, 0 

qual fica em poder do annunciante, 
[891] 


O testamento da Ex.”º D. Anna Emilia 

Moraes Sarmento, de Villa Real, man- 
dam dar-se a 12 orphãs pobres, e de bons 
costumes, com preferencia ás suas afilha- 
das, a cada uma 48800. 

Quem se achar no cazo pode dirijir-se 
por escriplo, e dentro de 30: dias, ao tes- 
tamenteiro Lourenço de Lacerda de Ca- 
nellas, declarando a idade, residencia, e 
se a orphandade é de pai, mãe, ou d'ambos, 

Das orphãs não afilhadas só se admit- 
tem as de Villa Real, e immediações que 
não fossem especialmente favorecidas no 
testamento. [879] 


AOS SNRS. COMMERCIANTES DE FARL 
NHAS E PADARIAS. 


OS moinhos a vapor na RUA DA RES- 
TAURAÇÃO he permiltido assistirem á 
limpesa e moagem de seus trigos, para 


evitar duvidas sobre os desfalques. 
[883] 
À Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER, 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. 


[884] 
| abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & €.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spenser, 
[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade dhoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & €.º, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 


João Osborn. [886] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha. para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 


Â 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criplorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4. 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, é parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


LUGA-SE a casa na rua de S. 
Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
lal, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 
vêl-adesde as 3 horas da tarde até à monte. 
[871] 


UEM quizer comprar duas moradas de 
cozas de trez andares e com agoa de 
bica silas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 


clar de seu ajuste. (771) 


ARREMATAÇÃO. 


Ro O dia 4 de Agosto, pelas 
9"horas da manhã, na 

—— praça dos leilões, na rua d'Al- 
mada, se tem de proceder à arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra contigua Lerrea, silas 
na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 


de S. João da Foz, cuja arrematação se faz | 


a requerimento de sua dona, d. Maria do 
Carmo Silva Koza, Escrivão Vianna. 
[845] 


ABRIDOR. 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
beihetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos dê luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


: HEGARAM a esta cidade, 
3 vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & €.º, retralistas pho- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. Tem 
instrumento especial, para relraetar crian- 
cas da mais tenra idade ; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 


ENDE uma morada de 
KS= casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,ºº 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste, [799] 


“LOTERIA DE LISBOA 


Es. 10:000:000 


por 38400. 


S bilhetes desta Loteria, cuja extracção 

principia no dia 11 de Agosto, vendem- 

se na casa de cambio de Bento José Bar- 

bósa da Cunha, rua das Flores n.º 280, 
defronte da Companhia dos vinhos. 

[873] 


ARREMATAÇÃO DE CASA. 
O dia 4 d'Agosto pelas 9 horas da ma- 
nhã na praça dos leilões na rua d'Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder à arre- 
matação amigavel de uma morada de ca- 
sas de 2 andares, sendo uma ao rez do 
chão, adega, lojas e cavalhariças, e um 
grande e bello quintal, com 20 chãos, 
ajardinado, com arvores de fruclo e rama- 
das em toda a circumferencia e mais per- 
tenças, sita na rua da Carvalhosa n.º 22 
a qual arrematação se faz a requerimento 
de seus donos D. Anna Rita Moreira da 
Rocha e seu néto, e é Escrivão Vianna. 


ria Candida Assumpção, solteira, uma 
casa cita no largo do Areal da freguezia 
e Villa de Mathosinhos; e a Candida dos 
Santos Reis, e marido Antonio dos Santos 
Lessa, outra casa, mas demolida, com 


quintal contigua à outra referida com frente | 


tambem para o largo do Areal. 

Os preços d'ambas as compras acham- 
se em poder do comprador ao qual se de- 
verá dirigir no prazo de 30 dias a con- 
tarde hoje toda e qualquer pessoa que ti- 
ver a oppor à validade das mesmas com- 
pras ou a reclamar quaesquer divdias a 
que taes propriedades estejam subjeitas. 

Malhozinhos 24 de Julho de' 1856. 

[847] 


PADIA 


PRAÇA DE D. PEDRO ".º 18 E 19. 


pos pelo vapor VEZUVIO um boni, i 


sortimento de chapeos para senhora, 
entre elles alguns proprios para a Foz. 
ENDF-SE uma morada d 


[875 
casas d'um andar, com bom 


quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
nº 1a 113. Quem a pertender dirija- 
seúrua do Almada n.º 257. [798 


& 


OAQUIM PINTO LEITE, morador no lar- 
go de Santo Eloy n.º 55, pertende fa 

lar ao snr. José Pinto de Magalhães. 

[881 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 
à Domingo 3 d'Agosto á 1 
Para carga e passageiros 


hora da tarde. 

tracta-se no Escriptorio da Administra- 

ção, rua Nova de S. João n.º 78, 
Porto 30 de Julho de 1856, 


[869) 


Para Vianna do Castello. 
O hiato 16 DE SETEMBRO ; quem 
quizer carregar, dirija-se a Daniel Tr- 
mão & €.º Cima do Muro n.º 101 
(889) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com brevidade por ter 
>» já parte do carregamento prompto 
R o briguo LUZITANO 3.º capitão An- 
tonio (Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 
xa Bernardo José Machado, ou no capitão a 
bordo. [862] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sabir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-so com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378, [844] 
O Brigue MONTEIRO 1.º, capitão 
Correa: recebe carga e deve sahir 
de Agosto, tracta-se com José de Sousa Mon- 
teiro o Silva, no caes da Ribeira n.º 21. 


Para Quebec. 
gb com aquella que tiver até o dia 10 
(867) 


Para s. Petersburgo. 


Sabirá até o dia 7 d'Agosto a escn- 

na dinamarqueza VENUS, capitão A. 

A. Pieper. Consignatarios Eduardo 
Kebe & €.º, Taipas n.º 6 [838] 


Para Pernambuco. 


EO Vai sabir no dia 12 de Agosto o bri- 


gue ESPERANÇA, capitão Joaquim 

dos Santos Lessa; para o resto da 
carga e passageiros tracla-se com Sonris & 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53. [665] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
REY impreterivelmente no dia 15 d"Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para Hamburgo. 


RO SAHIRA” com brevidade a Galeota hol- 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
kebe & C.º, Taipas n.º 6. 


C. le Haan. Consignatarios Eduardo 
[595] 
Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
PM pto a seguir viagem, por isso ro- 
ga-se aos snrs. passageiros venhão 


liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na proia 
de Miragaia n.º 157. 

[709] 


O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 


Precisa-se d'um cirurgião. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


